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Unta ultímii paiavra sa­
bre o Biupíh» de íralàtr 
os orgaihasos.

ÍS’ SERIE Sabbado 21» de Afrril dc 1873

iw.íes

Secção politica

trans-

mes-

. {nascer fruclos maravilhoso6; e

proprio inspira-vos um c lio se que esclarecidas uma voz, 
creio á auctoridade dós milros; generosameule mãos á obra.

(Continua).

como se

JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO
1'UBEKA-SE às quartas e sabbados.

—AI. J. PINTO

Scccão:reliffiosa.
o O

0 oigulho è pois uma paixão^0 o('’nif'n la; é myster purifi­
que se po le dirigir com proveito, > ca^‘0, enobrecel-o; podem então 
Dão cedendo.a ella, mas enganan-..........'
(lo-a d’alguni mudo por uma Cu- 
vicia calculada e habil, 
afiaga cmn a mão, para o deter e 
socegar, a um cavallo fogoso.

0 orgulho c ainda uma paixãd 
que é possível converter ein emu­
lação nobre, em ardor generoso.

èí JT pfeCi.v) i.iriç II IHlSl» i li I d J HU I 

caminho das conns boa- e gran­
des, enchel-a d’enthusiasmo. d'ad 
miração, o para isfo ép.cc so ci-

- nbecer o qne agrada a estas almas 
I jovens e ardentes, e prende!-as 
“ com o que ellas amam.

Em geral, as creanças não sen­
tem nada, e admiram pouco as 
qualidades frias e solidas 
. M us as cousas extraordinárias, 
heroicas, valentes, eis o que lims 
agrada; os combales, as missões, 
os martyres, as grandes conveisões 
d’almas. <’is o que ellas admiiam: 
e este emhusiasmo é bom, sondo 
esta a razão po-qne é conveniente 
inspirar lh’o, a chama de seu co­
ração não se imílunará em misé­
rias, tendo tão nobre almvmlo.

A foro, a agilidade do corpo, a 
habilidade nos jogo;, a viclôría 
nas carreiras, lambem os seduz. 
Todas esl ,s cousas são boas, sem | 
perigos, e por conseguinte podem j 
ser empregadas e tornarem-se cx- 
cellenies derivativos.

Em resumo: ha uma arle de 
tratar o amor proprio, de o conter, 
de tirar d’elle partido' para o b.em. 
Em logar do a gente se irritar e 
perder a pacienci i qmmdo.se acha 
em face d’umi natureza' crgnlbo- 
sa, sem docilidade, c sem respeito, 
eslude-se co;n socogo, com perse­
verança, com zelo, todas as formas 
d’esle orgulho, todas as suas varia­
ções, todas as suas sahidas, todos 
os seus caprichos, todas as suas 
sombras: vigie-se com altenção to­
dos os seus momentos; applique-se 
com prudência e firmeza lodos os
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j. p. de queiró/

remedtós: t-ies naturezas raramen:|« laço quasi forçado. 0 vosso amor verdade a seu proprio respeito, 
le são eslereis para o bem; pmlem’ ■ • • .. ...
cabir em excessos terríveis, mas 
lambem são capazes de gran les 
cousas. Ila nestas almas uma se­
mente de generosidade, e este é um 
profundo recurso: esla semente ó 
lorle e altiva, e da abundancia da 
sua seiva nascem rebentos insolen­
tes e soberbos: mas a seiva está lá,

o 
dever da educação é fazer tudo 
para os produzir.

Permilti-se me, para terminar 
este longo capitulo, pôr aqui, na 
sua vivacidade e crueza primitivas, 
uma not i dada por mim oulr’ora a 
um joven nrofessór. que o orgulho 
Arfãsiakd. e. dpiJia. o 1:?
aterrado do perigo em que eslava, 
me pediu siiiceramcnleque lhe dis­
sesse Ioda á verdade a respeito do 
seu orguiho, e qne não o poupasse 
rm md.i. Eu remetti-lhe assermiirCl 
tes liohis, que elle teve a coragem 
de acceilar e meditar, e (pie lize- 
<am um grande bem á sua alma.

< II i, lhe disse eu, uma fer ida
< em vossa coração, lenda profun- 
« da (pie se alarga incessanlemen-
< le.

< Vós algumas vezes esquecei! a,
< mas ella está lá, e ameaça inva-
< der inleiramente a vossa alma, 
« os vossos pensamentos, os vossos
< sentimentos, as vossas adoções.»

« lia em vós uma ternura sobre 
« vós mesmo d’uma violência sem
< medida: — é alguma couza de
< deseníreamento que vós domina

< creio á auctoridade dós nólrO: 
« e faz-vos exercer a vossa cumj
< uma dureza inllexivel.

« Tendes uma ambição sccrela
< e evidente. Amaes as dislincções,
* as honras, é ainda as mais pe-
< quenas vos lisongcain ridicula- 
« mente.

. < Pov outra parle, jt.ngaes vos ■■
* chamado á perfeição; e não ha-
* veria uma congregação religiosa
< que vos quizesse depois de Ires 
« mezes de noviciado.

« Lisongearam-vos muito tem
* po, aqui não vos lisongeam, e è
< o que vôs não podeis soffrer.
. < Tomae noia, eu vol o repito: 
« ha em tudo isto um grande pe- 

~ «^ÁlgumaCTFZPS quw-
« ui ar melhor, evitar certo mal, la-
< zer certo bea.; mas ha cm vós
< um principio, que afoga ludo,
« que vos domina sem cessar:!

e tramar, o sr. Sardoal retirou o 
, mellem] proposta a pedido do sr. Rivera

e levantou-se a sessão.
Em torno do palacio do con­

gresso houve alguma agitação e 
tinha corrido o boato de que se- 

1 ria alterada a ordem, mas nada 
occórreu d’extraordinario.

A commissão tinha requisita­
do ao governo um batalhão de 
tropa cie linha para garantir a 
independencia das suas delibera­
ções, mas o governo negára-lh’o, 
assegurando-lhe que estava ga- 
róntida a ordem.

N’este mesmo dia de tarde ti­
nham saido afazer exercicio al­
guns dos batalhões de voluntá­
rios de Madrid, e quando voltd- 
va para o quartel o batalhão com- 
mandado pelo sr. 1). Luiz Blauc 
e passava pela rua del Méson de 
Payedes, dispararam-lhe da janel 
feriram ninguém.

Isto foi pretexto para os vo­
luntários carregarem as armas 
e irromperem em gritos e mani­
festações tumultuosas, ao passa­
rem em frente dos edifícios pú­
blicos. Em quanto á casa d’onde 
partiram os tiros foi logo inva­
dida mas n^o se encontrou nin­
guém.

A respeito da manifestação 
contra a guarda civil nada se fi­
zera. Pois manifestações não fal­
tam, ou antes está-se em estado 
permanente de manifestações nos 
cafés, nos clubs e nas ruas. Toda 
a gente anda armada em Ala- I 

i ministério e confessando que n’el- drid, como em toda aparte da; 
i la residia actualmente a sobera- Hespanha. A gente mais séria , 
• nla nacional; mas que o convite traz o revolwer occulto, para se 

pa„ . ----1 : j x ... ........ ..... defender de qualquer aggressão
da parte dos que ostentam as 
suas armas á luz do sol, prom- 
ptos aservirenvse d’ellas na pri­
meira occasião.

Este estado de anarchia quí 
ém Madrid ãindá guarda u 
dor de umas certas e cenvencio— 
naes apparencias, na Andaluzia 
revela-se em toda a sua furia, se­
gundo nos informa um nosso a- 
migo chegado d’alli ha pouco.

Em Alontril desde 14 de feve-

Aolieiasde Hespanha.
&

Do «Jornal da Noite» 
crevemos as segnintes.

Osjornaes são de 31.
A situação, continua no 

mo estado.
Reuniu-se pela segunda vez 

nente da assemblea, mas a dis­
cussão versou apenas sobre se 
lhe assistia o direito de exigir 
quê o governo concorresse ás iiuc "Jõ uuuiiiia ovm vujocii . > ° , i1 i -i . j i i suas sessões para dar conta dos quando e e bver dominado tudo, . / , , -.• ... i seus actos e do estado do naiz.I seus actos e do estado do paiz.

O governo fôra convidado pe­
la commissão a comparecer n’es- 
ta sessão, mas apenas viera osr.

invadido Indo, estareis perdido!
« E já actualmente, sob appa-

rcncias austeras, ecdesiaslicas,
não ha qiuzi nada de sacerdotal Sorni, ministro do Ultramar, 
em vossa alma.

* Quasi não
Interpellado este sobre a au- 

íendes caridade sencia dos seus collegas, respon- 
nein verdadeiro zelo. A caridade, deu qne o governo estava dispos- 
o zelo, extiiiguem-se visivelmen­
te em vo>so coração: — -----
quazi nunca uma idea pua o 
adiantamento espiritual das crean-

< Ainda uma vez, tende cuida-; - • -
do...«vaslilas et sterilitas,» eis I fôpa recebido tarde, que o gover- 

ameaça . no estava preoccupado com a 
enfermidade da esposa do sr. Fi­
gueiras e que por ultimo julgara 
entrever na communieação que 
se lhe fizera não um convite mas 
uma intimação; que entrétáritò 
o governo estava disposto a as­
sistir á próxima sessão.

O sr. Sardoal não julgou sa- 
tisfactorias as explicações do sr. 
Sorni e propoz que o governo 
fosse novamente convidado a 
comparecer no dia seguinte em reiro já a municipalidade fora 
que a commissão se devia reunir, substituída pela quinta vez por 

------ í_.2— _ - outramais afiectí a situação.Na- 
quella povoação tinha-se verifi­
cado uma manifestação contra os 
direitos de consummo, que fo­
ram supprimidos em párte pelo 
alcaide sem o assentimento da 
municipalidade.

Alas os inanifesiani.es não que­
riam que nenhum imposto ficas-

. to a obtemperar ás indicações
• não lendes 1 commi.ssão da assemblea, re- 

I conhecendo a identidade de ori- 
I gens que havia entre ella e o
I
i la residia actualmente a sobera-

Cv.m que a Escriplura 
os orgulhosos.
• Vós sois devastado pelo orgu­

lho, e sereis necessariamente és-
: «Sicni hgirnm aridum m 

deserto!» diz ainda a Escriptu- 
ra.

< Quereis que vos dê um signal 
caraclerislico que vos aju le a co­
nhecer-vos? Vós não admiraes 
nada, hão lonvacs nunca nin­
guém. . . LN.c sigmd é decisivo.

< Receio <jue acabeis mal. . . . 
Ou antes, não: o vosso coração e 
a graça de Deus vos salvarão, c 
acabareis bem! > 
ElTectivamenle, acabou bem, lor-

r esclarecido. Illudis-vos nou-se um padre generoso e dedi- 
in- cado—Somos felizes, quando cn-

| centramos almas sinceras ecorajo
um sas, que se não revoltam com a| clarações pelo ministro do Ul-

• As mais das vezes, todavia, 
bastar-vos-ia querer, para vos 
conhecerdes; mas preferis a il-|I «deril:

i *3

« Tendes horror a ser rcprehen-’ *
< dido, nu pelos vosso< uollegas, |
« ou pelo vosso superior: a menor. <
< advertência vos irrita e exalta a' <
<um ponto exlraordinai io.» [ «

-> Algumas vezes tenhò sentido * © |
* o coração profundamenle con-
• trjstado com islo; hoje bemdigo! «
< a Deus, porque vós procuraes a|« 
« sua luz; mas ordinariamente vós ; «
< não estaes de boa fé, não que- ■ 
« reis ser
« sobre o? defeitos que achacs
< toleráveis nos outros.

< Eslaes preso ao dever por

pois qne era gravíssimo o estado 
do paiz.

No meio da discussão que se 
levantou sobre esta proposta, que 
muitos membros declararam es­
tarem dispostos a votar, tendo- 
se sabido da morte da esposa do 
sr. Figueiras e feitas novas de-
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pirão general Velarde.
Este oíricia! tem consegirdo a 

que parece restaurar nas torçasdi 
súu cominando. a disciplina qm 
em muitos pontos continua a ser 
deplorável.

Em Aranj ilez teve de ser sus­
penso o alistamento para a re­
serva porque os mancebos sor­
teados se não appresentavam c 
muitos dfelles tinham tomado 
uma attitude subversiva.

Diz o «Imparcial» que corria 

sentado quando recebeu o bei^o 
dé Judas.

Continuam na sua marcha, 
passando pelo Monte das Oli­
veiras, até á pequena aldea de 
Djebei-Tor.

' Quanto aos peregrinos gregos, 
reunqn-s.e. em caravanas e se­
gundo o uso, tornam a direcção 
do Jordão.Esta multidão, com­
posta d’um grande numero de 
homens, mulheres, creanças e 
velhos, eleva-se muitas vezes a 
30 ;00Ó pessoas.

Chegados ás margens do Jor­
dão faz-se alto. Depois em me­
mória do baptismo de Çhrist0, 
os! gre ?qs Jbanh am - se no rio e an te 

d ; venéi*a/j —

pensa lo com a nomeação depre-
■ idente da Academia Albcrtina.

Esteve muitos annos em Tu­
rim, S' ndo muito estimado por

■ -;eus descipulos, pelos artistas, e 
por toda a população.

Ultiinamente estava.como di- 
rector de Bellas Artes ide Bolo­
nha. (.Paiz).

% v3S><H*ã.—E’ do *r. José 
nisados, e outras tantas esque-lMaria Roza de Carvalho a se- 
cidos. Iguintenoticia:

Entre o numero d’esses bem-| «Entre os nossos «opbidios», 
não podemos deixar delou cobras, ou serpentes, é a ví­

bora, «vipera ammodytes» de 
Daudin, a unica que se encon­
tra venenosa. Um caracter mui­
to notável que não apparece naã

continuam com o maior desen­
volvimento e actividade as obras 
para construcção do terceiro pas- 
• o.

O numero dos be.m feitores e 
devotos aiigmenta de dia para 
dia, offerecendo esmolas e dona­
tivos, e podem dizer-se já uma 
real idade os melhoramentos da 
Penha, ate aqui tantas vezes pia-

se de pé e perseguio os encar­
regados de o receber, havendo 
feridos e tendo estes de fugir.

Como a municipalidade ficasse 
sem recursos, entendeu que o 
mais simples era pedir um em­
préstimo voluntário de 4:000 du­
ros ás fabricas d’assucar dos 
srs. Larine La Chica, cujos ad- 
ininistradores responderam que 
tinham de dar conta d’aquelle 
pedido aos seus patrões; e jul­
gando qué esta resposta era uma 
evasiva, tratou d.e se Inzer uma 
manifestação contra elles.

Ilouve em Mijrci.a graves de­
sordens, segundo diz o «Impar­
cial». Reunido o partido federal transação foi

em Madrid mu grave boato que feitores 
11 Republica Democrática contir 
ima.
' Este bo to dzia respeito

que resultaram alguns ferimen-jao thesonreiro 30 milhões d
tos ainda que leves. jles.

Diz o mesmo jornal que o»jui-| 0 ministro da frenda não po-;!eia das terras, dando' assim prq-j* 0 que mellmr distiUue as ser- 
zes em Jeroz de los Cabelleiros dendo dar an hanro n. o-n.m.ntua vas d nm nòmnf-m. -iv.-J-Jl.i-o.L. . * .
não dão despacho aos recursos1 convencionada, este tinha-se re-j

pregam sucçessivamente. J. daN. 
Sã S J ea <lor«s-Os salteadores __ x- . , ~ ,

citar o nome do ex.’n0 Conde de 
Villa Pouca, que tão generosa- 

. v w ........ á montq tem cedido os terrenos ne- 
o Banco delces^arlos para a obra. Es+e cava-

irtásimais notáveis e respeitadas do^scamas em forma triangular, le-jdas, molhãm n’elTas mnlençpA 
?gai’|pniz, não tem querido receber, vantada na ponta do nariz, o que!... e com eJle que. devem ser 
rca-!da commi.ssão d’obras a mais pe- dá á cabeça d’este reptil um as-'amortalhados. Os popes grç^ps 

[queria indemnisação pela ceden-jpecto fóra dó ordinário. pregamsuccessivamente.eLdaN 
t . r v i p* i n ~ 1 j i i i> 1 . i “h dando assim pio—I Q que melhor distim^ue as ser- ()s salteadores

zes em Jeroz de los Cabelleiros)dendo dar ao banco a garantia^uis d um caracter nobilitado pente8 venenosas são”dois den-'na In(Ba continuam a fazer das 
nao dao despacho aos recursos convencionada, este tmha-se re-jpor sentimentos os mais religiosos^es no queixo gUperio/ furlios^uas* Uma das quadrilhas assa- 
que sobre a repartição das terras cusa.lo a lazer entrejra d’aqnella e patrióticos Tal generosidade de ambqos os lad£ ’ um jlton e roubou ullimametite a ca- 
se promovem; que as jimotas re-|somma e que em consequência torna-se credora do mais vivo treito canal) qne cofeunica com!®».(1® «■» tal snr. Poroba, na al- 

josdepositos do veneno. Este no de!ade Nerul Bardv, levando em 
««z.rt-vi j' • I ’’j.° V, ------- ’i 1°'" - ;actojcía mordedura,sahepor den- °kiectos de0uroe dinheiros cercanando mntil a accao do poder ju-ja <|'je se dnnittisae d este cargo.jmaraes possuir um bantuario di- tro à’enes pai.a a ferida e mui- <le 10 mil xerafins.

5 os lados por um es- [L°u e roubou ultimamente a ca-
. , . vlvo'treito canal, que communica com sa de um ttd snr‘ Bocoba, na al-reconheciinento e da mais pro- • - 3-' 1 XT 1 *' ’ ’

, governador do Banco,{funda gratidão; e quando Gui-'
voíucionarias decretam e os al- d’isso o ministro convidara o sr. 
caides obedecem cegamente, tor-[Canterq,

dicial. Diz que chegou o escân­
dalo a ponto de que os proprie­
tários não encontram procurado­
res que os representeiil nos jul­
gados, e se veem na necessidade 
de pedir que sejam nomeados ex- 
officio. ________ _ __

Burguiltos continua a tornar-,t©.—Informam-nos que se vàiçmentos. q eemzj(r.-<
sé notável. . íjá proceder áaberturae construc-í Está também já posto á ven-L’á cabSatéá nonte da cau-l

Na sexta-feira santa AO nnssnr r.íín Hn spainirln laTip.n rln. PKtrnrln.!rln. n felhpfn JoxzíJn 4 m 3 * * I

de 10 inil xerafins.
Emquanto faziam o roubo, as

tro d’elles para a ferida, e mui­
tas vezes occasiona a morte. ' . ___ ,

Pelo que diz respeito á côr da vedetas, collocadas ás portas das 
?ía.Krte 1.nil)U*Josivibora, ella varia como nas nu- casas Visinhas ameaçavam matar 

Laias vezes é fusca,|^odp aquelle que se atrevesse a 
---------------- - , - . juuxo uu iuwiuod.au, uuaitB uw-!8^1*’ Quando chegou a força 

E, . g s « ~--------------em nome d°« seus compatriotas zentada, etc., sendo sempre cons-'armada l)ara perseguir os saltea-
letrada de Ferqua- os nossos parabéns e agradeci- tdntc 1?ella U111 risco eacu. dores, já elles se tinham posto a 
t.---- 1 ntnrrn n.nvnn« nim T-nn'rnnnrn« | . ° // \ iv •> \ 1cnnntiTvoi (•' i ‘ , i v 4', , ., , , iro, e em zig-zag, começando ]un-;Sdl5°* l/rreito).

Nan ba proceder a abertura econstrnc- Esta tombem ja posto a ven- á cabê ’ t*c da »c«a.*re.-Um barcodepes-
IX a sexta-feira santa ao passar çao do segundo lanço da estradalda o folheto, devido a elegantes a 1 Icadorcs d’Espinho que na seAm-

a procissão de Jesus Nazareno,Me Guimarães a S. Torquato, e e esclarecida pcnnado nosso a-[ * ; ... v , - !da feira vinha a entrar a barra
i magem muito venerada naquel-' que se vae envidar todos os ex-[ migo padre Caídas, e que con-| . Quanro a aimensoes, tem qua-ijo porto virou-se. e de 4 homens 
la povoação, em frente das Ca-[forços para que elle esteja via-(tem uma memória descriptiva da Z1 UUL (ie comr.rimento: que o tripulavam salvaram-se 3 
sas Consistoriaes, onde se acham vel para o témpo da romaria e,Serra e Gruta-ermida de Nossaie a V1bora de r rança «vipera be-‘e morren q.
presos alguns indivíduos dos que^ festividade que se faz no San- Senhora do Carmo da Penha.. Jrns •^0U^2.ri:?IS durP P—j, O infeliz chamava-sé Jvoc An 
propriedades, pretendeu a mui-! Será un/optimo melhorámcn-pelo assumpto, tão caro aos bons vibora apparece na França. nemq°ni°P ê*°reira ’ ern ^sado e dei- 

-------- • aimao-pm Jln e lo ' \ \ dos francczcs fei itiuda desco-iXOU 6^í1?8 mGnores ao desam- 
peio nome berta em Portu L .paro [Idem]. ,

Propagação:—As cobras de-L. nau~
positam os ovos na terra, dos!]5 ^^^ íío AOantSc-----Dos

onda- Quaes nascem os filhos. Os ovos’ l,!J l0> ,,sl,,angeiros copiamos os 
11 ‘ - • [srgamies pormenores do naufra-

b’ ufifi empréstimo voluntário.'gno d’nttenções, não poderá és- 
Jquecer nunca, qne este se deve na . gua max;

de taodistinctd cavalheiro. I’or‘trascobras. L...._ ............
■ sso d aqui endereçamos a s. ex.‘fma& ou mcnos clara> Qníras aci.’lMlTlí

tidão fazer entrar a imagem no to que ninguém haverá qúe dei-^vimsranénses, t 
sitio onde estavam prezos como’xe de querer ver realisado. lauctor, de sobejo conhecido co­
que para esta os libertar. | Ssâfesla.—Anda-se proce-jmo escriptor consciencioso cru-

Oppoz-se o alcaide e então os dendo á demolição das casas da'dito-e aprimorado. ’ 
revoltosos pertenderam com a rua da Infesta, segundo a'aucto-1 Mas a principal recomíiiCuu.,- 
navalha em punho levar para risaçãoque a camara tem para ção d’elle é a applicação que de-!da viborii. rompem-sefno ovidu-l . . ----
diante o seu intento inas a atti- alargamento ereconstrucção d’es verá ter o producto da sua ven-íc^°’e os filhos nascem vivos. E’l^10 (q° vaPGr Atlantic: 
tu de da tropa, que acompanhava ta rua, que ficará sendo uma'da,-destinado a impulsar as obrasid’aclui. hl'1?. Veio ° noine latH ‘^?nfirma se a perda do pa-
a procissão e do official que a das melhores d’esta cidade. le melhoramentos, já em via da no °7\péré’», que qíler dizer, p? ‘ 
com mandava, fel-os desistir do( EÊevisíw.—Ó regimento de^ealisacão n’aquella deliciosa es-ire os ^^10S v^vos’ 
seu proposito. , , t infanteria 3, estacionado n’esta tancia e formosíssima serra. | Habitação:

Isto conta a «Crónica» de Ba-'cidade, teve quarta feira de tar-* Temos pois para nós que a edi-^ 
daM . , Ide revista em ordem de marcha,’ção em breve será eso-ottada, e'guas em volta de Coimbra. As

A respeito doscarlistas não ha passada pelo sr. tenente _coroneí'que o sr. padre Cakhis verá as-íserras d’Agrcllo, Bussaco, Lou- 
nenhúmapiovidade importante.: Almeida. ’ [sim coroados os seus trabalhes e za’ e P^ncipalmente a da Estrel-

A «Politica Européa» da Paris O regimento apresentou-sejocubrações, e realisado o princi-da’sao ondu se encontram mais 
dizia que^ no dia 20 se deviam em crescido numero de praças, 'pal fim da sua bonila obrasinha.l frc(lueníes- 
reunir naTronteira muitos perso- apesar de ter fóra fortes desta-j Kncenàta.—Na madrugada! As viboras são um manjar pa- 
nagens carlistas. qiie se propu- camentos, e com a limpeza e a-d’hoje houve principio d'iiicen-ira porcos, que as procuram' 
nham exigir de D. Carlos queeiiqceio que o caracterizam. jdlo ifuma casa da rua de S. Da-Í^olvendo, de proposito, a terra,! 
trasse immediatamcnte em cam-i —Ainda não de- maso, que foi promptamente e comem-as cóm avidez. Eml(
panha. Accrescentavã que os re-cresceu a epidemia das bexigas,1 suffocado. [muitas localidades servem-se d’el
cursos enviados de Londres ti-.qpe continua fazendo bastantes' IVov© Iwspâáaí da !BSi-;les,comvantagem,paraasdes- 
nham correspondido pouco ás es- victimas, principalmente emere-«ericosnlga.—Continua a tra-T™ irem; e do toucinho, como 
peranças concebidas, e como na anças. ( 'balhar-se com actividade na cons- colJtra-veneno para curar a mor-
JronteiraJranceza as difficulda' Tem. apparec.ido também al-trúcçãoda segunda enfermaria dedura delias; quer esta tenha 
des para fazer passar homens eguns casos de purpura, e dou-do novo hospital da Santa Casa logar no homem, ou enl algum 
armamento eram cada vez maio-tras febres coticomitant.es, mas da Misericórdia, que, como se'ãnimal domestico.» (Coninbri- 
res, não querem os qué estimulam, estes raros. jsabe, ficará sendo um dos me-' cense ).
D. Carlos a entrar emHespanha.j Fesí 3 vidade.- No dia 3 do lhores do paiz. | Semaeia Manto -Le «Bien
nossivd13 S “ t0"le ,SS0 im’:P,'oxlrno niez de n>«io,ri'a-de fo-| .tríent.-Falleeeu publie» de Lijon dá os seguintesbm "JX™ i
1 oároneir^F t M '1? Miséria»*-em Bolonha este grande pintor intçressantes promenores sobre ’’ 6t0“ ,lc

<.«coronel.Cabnnety temperse- dia, a costumada festividade o da escola moderna italiana, de-'ílèmiiicIáTeíra Ja^sema^Z'santa 
guido os carlistas sem descançoe jubileu em honra da imagem do pois de grande enfermidade. ' ’ - - ....... .. ■ • * ■
esperava-se em Barcelona que o «Senhor Ecce Ilonso», que scí ” ~ -
governo promovesse ---------- »—.u... i • '
official ao posto de general.

qucle ihglez Allaulic, capitão Vil-
liam, saido de Liverpoo! a 20 de

| Habitação:-----Não se encon- março c de Qucciisfewira 21 paiá
Jram víboras na area de duas le-INova Kork. ‘ ’

0 navio, assim como o carre- 
gamenlo, perdeu-sc lolalmcnte^

Das pessoas que existiam a hor- 
do ira occasiâo do naufragio, só 
250 poderam ser salvas e 750 

: morreram.
i Entre as victimas contam-se to­

adas as mulheres e crcanças que o 
vapor conduzia.

Depois de 11 dias de mar, o 
Atiantic achou-se com falta de 
combustível, resolvendo, por isso, 
o capilao ir a Ilalifax, para meller 
carvão.

Na segunda feira pela meia noi­
te, foi elle deitar se e mais o ter­
ceiro official, c M. Eii th primeiro 

.‘e quarto.
A noite eslava escura e o mar 

inquieto.
0 pharol de Sambro avislava-se 

a 36 milhas NN0.
M. Firlh, segundo parece man­

dou dar errada dirccçâo ao navio,

||o de Sambro. ‘ r
i Por volta das 2 horas da ma-

em Jerusalem:
■‘d.n’1 ’----- ix---------’ ?“•' "Vlv“uu,'1“‘uc «Este dia e jnteirajnente era-

aquelle venera n um altar na sacnnstia bellas Artes de .Milão, quando pregado em nma nerem-inacão 
»L da mesma en-rein,. ifni jT.?i ■> i- y------- . aos logares con- 

■«‘|"-^erbu, $ie íazer um quadro de sagrados pela Caixão.
. . ! /I uóBcou-seja o livro com grandes dimensões que represen- or éiiihLuut

a resistência no caso que os este titulo, á mezes annunciado.Jtasse o episodio da historia ita- lem e dirigemÀU náfa 
istns ousassem attacal-a. | Chamamos a attenção dos lei-jliana, da maneira a mais própria'jardim de Çrethseman

isto <i.z a «Imprenta» de Barce-jtores para a correspondência que para exprimir quanto era anti-jrecinto m urado e nó uuaí nie-!
lona assim como.que o espirito da n outro logar vae publicada,-1 a go em Italia o sentimento da in-jdosámeiite se cultivam algumas .rugada o vapor foi arrojado so- 
Ciadde se tem tranqmhsado um este respeito. V y'to dependencia nacional. oliveiras.' Mostra-se alíi a pedral! r® o recife de Maglier. Os offi-
pouco pela confiança que lhe ms-' Penlia.-rrincipiaram ja, o> Por este trabalho foi recom-'™ qual /Jesus Õliristo'AhyD;'« e os homens de equipagem

Era professor da Academia de

official ao posto de general. da mesma egreja. jfoi encarregado, pelo réi Carlos fóra da cidade
Ksta cidade está fortificando o Xr Alnçonarsa desmara-[Alberto, de fazer ' -

seu segundo recinto para assegu- 'da;—~ 
rar c - ----- -  - - - —; - - -1 --x -
carlistas ousassem attacal-a.

'S chnstãos saem de Jerusa- l00)an,|0 0 pfaaroi de Prospect pe- 
gem-se, para orar, aoh c__.i ‘ r

'■ ’ u. E’ um’

iuwiuod.au
coticomitant.es


aror líulos pcllo (íio.jU'’, leniar->mf 
ançar ao mar os s<.lva-v idas. Mas | 
p v.qwr Voltou se e snlírnergiu-sel 
levando Com elle ( unico bãrco] 
que se conseguiu deitar ao mar.

Algumas pessoas refugiarani-se 
na iiiíislreação.

M. Brady e um dos seus sub- 
ofliciaes aicançarmn urri rochedo 
a nado e cunsegunam estabelecer 
um cabo de vai vém, mas lodos 
os que se linljam aproveitado d.’el• 
le morreriam afogados ao encher 
da maré, se alguns barcos de pes­
cadores não fossem em seu soo-, 
corro.

I «ção pnviligiada temos podi- 
| «do cozel-a no forno antes dc 
| «enbalal-a, o qué lhe dá uma 

«cor mais escura, e um írost<I . ; ©
«muito melhorado».

n . U7 ----- —
rido, e especialmente ao 
sr. visconde de Lindoso e ill.™" 
snr. douo Antonio Fernandes 
Guimarães, por occasião do de- 
sapparecimento daquelle e das 
tribulações em que a lançaram 

---- ^ç..(V, c.as noticias que correram a tal
e^obra do sr. /fouth, medico em respeito. A todos protesta ornais 
Ciiefe do hospital, (chamado dos [vivo reconhecimento e grati-

7. Copiamos da «Gazeta Me­
dica», de Londres, parte do in­
teressante texto que se segue, e*

Samaritanos) das mulheres e 
creanças.

«A BlevaleseSéré ara- 
ibira du Barry contem os mes­
mos princípios nutritivo que o 
leite humano e é de mais facill

Fortunato Jorge, em extre­
mo penhorado para com toda® 
as pessoas que, por occasião do

Jigestão A sua ntiiidade é
vaiVULilVUl, o

substituir o perigoso systcma 4°ignaram despensar-lhe seus cum- 
uso do caldo de farinha, blscoi-.pritnentOg e obséquios, e poden- 
tos e outros alimentos indiges-(jo, pOr involuntária omissão, ter 
tos. lenho a empregado com o deixado de agradecer a algunías! 
melhor exito paia muitas creaii- d’ellas, tão distinctas como ob-l 
ças, que não podendo já digerir SCqU|ogas provas (je amigaqe ot 
o leite, padeciam de atrofia (con- faz por es^e modo, protesí ando-J 
sumpção geial do corpo) e que seu eterno reconheciníento 
recuperaram a força e a saude e gratidão.
graças a esta deliciosa farinha, 
restauradora que rcgularisa. as -------------------------------------- jSOi vae próceder-se á an-einata-
íuneçoes do estomago e dos m j Ántohio José da Costa Braga <Ja obra de pedraria no diá 
es an ° or9'J ao mesrn0 agradece por este meio a todos,27 do corrente pelas 10 horas da 

tempo aos musculos e aos ossos. | mgni.s dignaram manhã, na cidade de Braga, rua
hm Inglaterra, como o uso do • . . , 1 i dn« ChnAllkMa p n-o i».i i * r • i x r compnmental-o ni? oceasiao do ao° vapeinsta«, e casa n. 1õ, aocaldo ae farinha e outros ah- j dl mo «r Antnnhl L-.-m.-.-'™ iVrfallecimcnto de suu sempre crio- lli; str* Antonio Joaquim Cor--

rado e nunca esquecido tliio o st. reia 6 Araújo, onde estão paten-i

Sr. Redactor!

Peço-lhe o distincto obséquio 
de publicar no seu excellente pe­
riódico as seguintes linhas:

Appareceu editada pelo snr. 
J. A. Teixeira de Freitas ..t .11a- 
çà> b b u í’ i a tl c s is s <• a r a «I a

Ê’ nm precioso livro que vem 
abríros olhos a muito cego e «lar 
luz a inuito .espirito desvairado.

Piíblicação notável pela vas­
tíssima eriidicção que rev<da e ___  ________ ~ . ....... __
pela elegancia e belleza de seu mentos nocivos muito parecidos, 
Qontexto, a «Maçonaria desrna- perdem-ae annualmente 50:000. 
carada» tem o raro merecirnén- 
tp de jspr. uma cias inui jjquc is 
obras portúguezas qúe n este 
paiz se tem publicado, para ac- 
cudir á sociedade eníbaidá por 
tantas outras que a exploram e 
corrompem. ,

O publico habituado peia maior
d. imtur.asjrfyQl^^A^u ,per- 

jjiçiosag, iiludido por escripto- 
res, se tãl qualidyde 1 hes_compe- 
ta^pas-ulunsam hLdj£uhnj^eda 

cíutrã certissiuuuxientp, uma sur­
presa e inn cles^nganpuim.-Cada 
pagina* d’este li.vrop,c em todo 
elle, um thesouro de. conheci- . 
mentos e. verdades tão capazesI'111 O11’ pediu 
por sua evidencia, de: fojanaitgp- Central : Srs. S::?.: 
guras ejjntunas convicções no 1 
espirito d’aquelles que ductuam 
a todos os ventos da opinião, vo- 
mo de. dar força e ejjtabiHdacTe 
ás d’aqueiles que sem se_deixa-, 
renidevar por todas as correntes, 
alimentam todavia certos pre­
conceitos que. lhes desvirtuam o 
cáracter diminuindo um pouco 
aquella energia e jfirmeza que 
deve distingil-o.

Tal ç o livro que sé publica 
em Guimarães, sob o titiilo de 
»8a <» o aà ia s* 2 a í Íí* s ssb e a r ;i-

~ Destinado, segundo o meu.hu- 
m ijde parecer,operar umjçre- 
volução paçiiica, e pQrisso mes- 
m o tanto inais _eÀç.n^.A .^abqtar, 
na ordem., das ideas, facilmente 
se livro, cuj.ç>s
fructos.de vida e de regenera- 
çãQ.^ogial serão a mais doce re- 
cõmpensa de sçp illustr.e auctor, 
deverá perpetuar-se na mempria 
dos homens^como uma das mais 
uteis e gloriosas publicações por­
tuga ezas doeste tempo.

Guimarães 23 d’abril de 1873.
Um leitor.

■i inushre luezu da V . O. T. de S. brag<ae cura, a todas as pessoas que IA > • i, 5 . Ac • Domingos pelos serviços pela’
nn -n nppnm nnr rn.rrn frnnniiAa- ° 1 . Z - ------------ —

éis; de
ou 25 porch-upnti.

Os bolicarios, drogui>las. mer 
eeeiros. etc. das províncias devem -To;

los ao Deposito
: N’s. Serzedello & C.a, 

Largo do Empo Santo, 16, Lisbba; 
por grosso e por miúdo. •

Guimarães : Anlonio José Pe­
reira Martins pliarm.—

Barbai Irmão, rua Aurea 
pharm. ; Carlos Barreto, pharm. " 
i oa do Loreto 28.—Porlo: M. J._
de Souza Ferreira e Irmão, phartn| 
77 rua da Banharia; Viuva de De. 
siré Rahir, rua de Gcdofeita 9 2- 
J. R. de Sequeira, rua da Banha, 
ria, 65 (casa vermelha); Henrique 
José Pinto’, Largo dos Loyos, 36;
— Vianna do Castello: José .... . n
Afionso, drogui^a.-—Villa Real : :P^ao 11,10110100,1 (ia pdloreoca Pe- 
Julio da Silva, droguista.— Vizeu:,ia’ e l°lsares ,na,s notáveis, que 
.los Santos Paes, pharm.— F*Matd?,ll se descerem, e uma noticia 
do Conde: A. L. Maia Torres.— Gítíta é
Povoa de Varzim: P. Machado Lar*felih^
d’Ohveira.

AGRÃBÉClWrOS

N. B.=A datar de hoje basta- 
«rá cozer a nossa farinha só- 
«mente «por um minuto», já 
«que por meio de uma inven-

Vende-se por 200 rs. ém Gui­
marães na livraria Internacional, 

■m■ rua de S. Damaso: no Toural em 
casa do snr. Pedro Lopes Guima- 

— râe>: na rua dos Mercadores em 
Joanna Roza, mulher de I- do sr- AÍJ'«I1SO Blarb‘?sa «!c- 

gnacio de Souza, vem por este O producto d esla obra e oue- 
meio agradecer, summamente tecido pelo auclor Cm beneficio 
penhorada, os obsequioso con- das obras.

fideiação que deveu atodos osl llpfrimadfh d’i< 
mmerosos amigos de seu ma-* fcLiklM u hlhlulCftd niiose modelos, hw caseiros 

travesseiras assim como faz 
estofos e concerta lambem 
por preços commodos.

Encarrega-se lambem de

ex.mo

salislará com pontualidade 
e promp lidão.

0 conselho administrativo do 
regimento de infanlcria n.° 3, faz 
publico que no dia 10 de maio 
proximo se ha-de procederá ar 
lemaíaçâo do calçado preciso para 
o mesmo regimento, 'devendo «v
quem convier apresentar na arre- j I CnCOIDDICIRltl, (plí1, 
inalação iim par de bules, para a 
mostra, qtie sera adopiado se es-
I.ver  nas cmidicções que convier, 
issim como ó preço porque se a 
justar.

Quartel em Guimarães 25 d’a- 
hril de 1873. 
—._ _____ i

• O SECRE^RnHj^ToSSHF
Francisco José Pereira 
Sargento quartel-mestre.

NOVA LEI DO fEL A) 
E

CONFORME A PUBLICADA NO 
DIÁRIO DO GOVERNO

CAPELLA NA POVOA 
DE LANHOSO • Está desde jáá venda na Im-

tprcnsa Académica, Coimbra; rua
Tendo a edificar-se uma capei- do Carmo, 62.

la ha Villa da Povoa de Lanho-

tlIEÇO 

Fada exemplar rS
exemplares »

. Os pedidos, acompanhados da
; Antonio José Vieira da Cos.a e^s as respectivas plantas, e con- importância, devem ser feitos 
L ------- -•- -i-’— i ----- .'dições do contracto. Convidam-aobacíiarel Elisiario Cabral Coim 
nhecimento. Seria pois faltar a se as pessoas a quem convenha a bra, rua do Carmo, 62.

Recebe-se a impòrtaiiòid. em 
sellos; e o porte dõ correio é por 
conta da Imprensa.

creanças. I a todos protesta indelevel reco-dições do contracto. Convidam-1;ií.euLli, doutor em medicina:» - 1 - -
Remetteiemos franqueado e maiores deveres não tri- arrematação a comparecerem nOj

grátis um prospecto, contendu b r uld voto d ddao á indicado local, dia, e hora, 
extractos de í4 nnl certificados -n . ■'

_______ „ x..a„._________________________ illustre meza
nol o peçam por cai ta fianquea- mesma prestados no diadoenter- 
da a nossa casa em Madrid. 'ro do m‘esm(J bnado. aos rcveto

v r ' • • .<-» > dos ecclesiasticos mue graciusa-Liii po, cm caixas < e lz chave- x • x- *’ n xn • rfaL ' . i ç>/ T . mente assistiram ao officio fune- _ ____ ___
xi\n ■?. 'U’.’» íi.“4 .■» iThm bre’ aos particulares amigos.osjas jo horas da mauhã, na’p'ra-lex-enfermeiro “ãe S. Òoming 
SOO re s le 18 chaves. p.l00 i ].-sllrs. José Gomes Fernan- , de s. Thi 'vive namaor miséria, em conse-

, -0 chavenas, 3*200 reis: .les Baptista e. Domnmos Fer-1procede,.â á 8rrema,açân de llllM qnencia de uma grave e prolon- 
nandes Guimaraes também por (J . uerlencehto -m gada molest,a- <l«e sófre e mais 

icr- serviços prestados, ao ex.”’ snr. ' , A , ' R . I ' , sua mulher que lhes hão deixa ga-
•Toãp Antonio Vaz Vieira da SikB11"p dc G«rt«™ra*s 0 que se faz nhar 0 elles e $
va MelloÂJvim e ^Nápoles peíaiPul)1!C0 Pua conheciineiíto de de tenra edade;eparanãomur- 
forma de cavalheirismo com qué.'|(ie!n P^*1 tenuer. rerem de fome implora ás boas
lhe franquiou a musica de que| ___ *________ almas o óbulo da caridade.
suaex.aé protector; ao ill.”10 e, | Mora em Caneiros freguezia
rev.mo sr. Prior d’cstá fregueziã(CompaiiIiia de FiiíWão e de Fermentõse. 
Domingosjle Alagalhães Silva e{ Tevídos Flsboaietases.

braga : Barros e ao muito habil faculta-!
Varia Gnimarãis ; Pipa & Irmão, tivo oill?10 sr. Avelino Gérmãno! $asíahr3eaft*d'estac»iu-
Snr: do Soído phaun.— Coimbra da Costa Freitas, a estes pelos á-|paa>iâia,. nda&iltícni se te-
Carvalho eCastro, de M»gdhães. e turadoS e promptos serviços que cedeiras eom ojornaldel José Antonio Dias Pinheiro 
Ferrar, pharm.; V. Botelho dti cada iim no seu myster pres-I»® reis par dia, e <ra-'da cidade de Lisboa como her- 
Vasconcellos. —Lajteyo: Manoel taram áo fallecido durante os^talhandó d empreilada Ideirõ do remanescentediifalle- 
José dc Barros, phartn — Lisboa,.^™ petiozos toffrimentos. podem (Irar ama íería^ida suã tia D. Roza Margarida 

128, l.z " ' " .................. .. ...............

;a 13 d’Abril de 1873/

No Jia 5 de Maio prosimo, pe-

A»feE»í.lTACJLO Á CARIDADE PUBLICA

Antonio Emigdio de Carvalho 
•os

ATTEXÇÃO.

Asjípcríes* a reis. Fm Pinheiro fallecida em 11 d abril
1 N* « • _ jL • I 1 z-s A 4FSshoa, eseriptart», rua de 1872, convida toda e qualquer 

d$>s FasíqascSros. n/ ------ ------------- —■>
l.°, ou nau fahrieast 
de S. Joaquim n.° 8, i 
Cal var io, se dão todos os 
esclarccisn ?n tos.

Aímuncios.

Fneal e í)írsiáa-erni3da 
de .V 8. <ií> larina 

du Fenha.

Esle opusculo con’ém a descri-

0 producto d’esla obra é offe-

Os dircetorcs

* Efsldoro Thomaz Blou~ 
ra Carvallio.

Francisco José Ribei­
ro.

«35, pessoa a quem involuntariamen- 
i I‘«a'te a fallecida deixasse de satisfa- 

àeízer alguma divida, a que apre- 
"i senfe. os seus documentos legaes 

no prazo de 30 dias a contar d’es- 
te ánnuncio findos os quaes não 
serão attendidos; os documentos 
devem ser dirigidos para Lisboa 
ruã dá Boa Vista 92 e 94,-e não 
sé tomam em consideração os 
que não venham legaes.

Lisboa 16 de abril de 1873. 
José Antonio Dias Pinheiro.

Manoel Anlonio Piacklo 
Pereira, colchoeiro estaba- 
lecido' na rua Itoniíes, an- 
iiincia aos seus amigos e 
íreguezes, que leni á venda

Vende-se um foro de 50&000 
rs. por cada um anno, livre de 
todas as contribuições, imposto 
na fazenda de Santas, junto a 
Setúbal: quem o pertender di­
rija-se a Manoel José d’Almei-, 
da Guimarães, terreiro de S. 

colchões de lodos os lama-GutaS"”5 e 8 dacidadede

fructos.de


DEUGIAO E PATRIA

' Ãnla (riiislnicdc primaria
•&h‘lhoíio fa<• 5!Sêm«, 

sysíciBitt siHíffiStaneo.

RUA NOVA 1)0 MURO N.° .

Luiz de Passos Cerveira d'AI- 
bmpierqne annuncia ao respei­
tável publico, que ensina grain- 
matica e calígraphia.

t Recebe alumnos internos, 
; dando-lhes boa educação.

Também lecciona em casas 
particulares meninas e meninos.

1 —N’esta aula, em 10 mezes,
_ aahiram promptos 6 alumnos.

’ Oppressâo c liberdade.( •
: Drama patriótico em 2 actos

e tres quadros.
POR

EUÚÃRDO CÔELHO.

*

PILULAS DE B0LL0WAY:

Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Cosia Salgueiro; em Agucda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio Martins. .

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos eslcs vinhos 
deixa-se fazer n’el!es toda e qualquer expericncia chimica; e se 
nada depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe 
ipie appareça no armazém para assistirá sua lotação.

Este remedio é universaimenle —;
Conhecido como o mais (jlicaz 
que se conhece no mundo. Não 
ha senão uma causa univm- 

impmeza de sangue, que é a fon-sal de todas as doenças. islo (
lc ii:i vida. Esla i:iipuiez:i depressa re rccliíica rom o mo >las 
Pilul is Je IbJlewav. as qn.-.es obrando con.o .lc| tir.i<!ores .lo cs- 
toma -o c intestinos, por meio das snfts propriedades balsamicas 
ntitácairn sangue. «Ião tom c energia aos nervos e mnsculos, e 

enrijam t«\do o spáGEL-uò ccu^Tíírem regmár a uigesiao. vpe- 
ram da mamma mais sadia e t fíectiva sofre o ligado c rins, regu­
lam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam iodo o 
corpo humano. Mesmo aqucllaspessoas<la mais delicada consíruc- 
çâo podem, sem receio, experimentar seus etleilos salulans e cor- 
roborantes. regulando as doses conforme as instrucções que se en­
contram nos livrinhos em que cada um eslá enredada.

PÔRTUGUEZEFRATOEZ
W1E í-”-24

Continua aberta a aula particular de porliignez e Ih 
cez, a 701) rs. por mez por cada aliimno. Quem perlend«e 
i»nldali 1 AI* dirijam fi Eito PinlO TatòillOl

se lecciona à noite, pelo preço qne se convencionar.

COSTA RESPOSTA
DADA

Com uma introducção pelo 
auctor e dedicado á cidade de i 
Coimbra. Contem a historia dos 
tumultos de Evora em 1637 du­
rante a dominação Filipinae aca­
bar com a restauração e aclama­
ção de I). João IV, em 1640.

Vende-se nas lojas de livros 
dos snrs. Silva, ao Rocio; Fer­
reira & Lisboa, rua do Ouro, 132; 
Lavado e Campos Júnior, rua 
Augusta. Os pedidos ao editor 
J. V. Duarte Fcrreira, na typo- 
graphia Universal, rua dos Cala­
fates, Lisboa. Preço 200 rs. Fran- 
co de norte para as províncias.

assimelha tanto do sangue que,

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da modiema não pro­
duziu até Imje remedio algum 
que possa ser comparado a esle
maravilhoso Unguento, que se 

na verdade, forma parle d’es'6 e, 
circulando com aquelle fluido viial, expelle teda a matéria impura, 
rasea limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de

AO VELHO LIBERAL

PELO

VISCONDE DAZEVEDO

Preço.......................... 300 rs.

chagas e ulceras.

VINHOS DO ALTO DOURO
DA

iCÂSÁIDlB 'HRLà 1PW

INTERNACIONAL

teiad’um modo simples e breve, 
mas explicito, as doutrinas tub-_ 
versivas da «Internacional», re­
futando- s com argumentos ir- 
respondiveis. No ultimo capitulo, 
prova que a solução do problema 
social é a soluqão christãe que não 
ha oritra. Tanto basta, para tor­
nar reconimendavel a todas as 
pessoas religiosas.

Está á venda em casa do edi­
tor Jacintho A. P. Silva, rua do 
Almada, 136—Porto.= Preço, 
200 rs. Será remettida pelo cor­
reio quem enviar em estampi­
lhas o preço indicado. Também 
se vende em BRAGA, na livra­
ria «catholica eoutras.

ATALA.
Obra prima de Chaleaubiand, 

com gravuras setido os desenhos 
de Gustave Doré—Traducção dc 
Guilherme Braga.

Os editores participam que se 
recebem assignaluras para esta pu­
blicação de luxo nas principaes li­
vrarias do Reino.

José Narciso. encarregado de vender os vinhos da casa 
de Villa Pouca, annancia que tem ã venda as seguintes
qualidades de vialie:

EXGÀR 1FABO FÓRA 1 G’O FA

POR

a. oass.iASMmTEi:

VERSÃO POHTÚ-GUEZA

POR

M. J. de Mesquita Pimentel.

LAM.EGO, o snr. Marques Ro­
cha.

Ã ILLA REAL, o sr. Antonio 
Custodio da Silva.

VIZEU, o .snr. Ferreira Júnior. 
COIMBRA, os srs. José, de Mes­

quita, Orcei c Cabra].
LISBOA, em casa dos srs. Mar­
tins Lavado, José A. Rodrigues.

Avntmáo AL Pereira, Campo, 
diiui >r, Ferreira, Lisboa & Cs 
e Zefcrino.

Compa nli ia de Seguros 
de Btemissão de BB.

■SiEiíai*

CAPITAL RS. 640:000$000

J_,a EMISSAORS, 128:000$000.

Esta Companhia cffctua desde 
oá as suas operações em todos 
sg dias no escriptorio da sub- 
dasencia n’esta cidade rua Nova 
dos Oliveiras, onde serão presta- 
qA todos os esclarecimentos de 
jue carecem os segurados pelo 
usb-agente

Josè Alves cVAlmeida Araújo.

Tinto de meza............................................ .. ................................. ,laO rs.
Lagrima............................................................................................ DJO »
Tinte. . . ...................................................................................  • • • *
Tinto fino................ . ................................................................................... ’
Vinho velho em prova serca..............................     «360 ®
Malvasia (dc segunda qualidade)................................................950 »
Vinho velho...... ■. ..... ......................................................... AÇO »
Alvaralhão (superior).................................... 500 »
Bastardo velho...............................................................................500 »
Malvasia (de primeira qualidade)....................  i>00 »
Moscatel...............................................................................................500 »
Vinho de 1851...................................................................................^0 *
Roncão............. .............................................................................................. »
1825..............................................................  1:000 *

- A Retalho:
. Vinho de meza a 50, GO, 80, ea 120 réis o quartilho do tinia, e 

branco a 120 reis o quarlilho.
Esle armazém lem depositas, .em Fafe, em casa do snr. Migue 

Antonio Monteiro de Campos & comp.aem Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Ad­
ias, em Braga em casa do snr. Bernardo Jose Fernandes Car­
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em V ianna doUaslçllo em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d Azevedo rua de S. Sebastião; no Porlo 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Calharina ; em

SEM ESTAMPILHA

Um& serie ou 50 numeros 1$400

Acaba de sãhír á luz este in- 
eressaute livros cuja leitura se, 
torna recommendavel a todas as 
pessoas que se interessam pelo 
bem-éstar da sociedade. Para 
que de seu valor e importância 
possa o publico fazer verdadeiro 
juizo, eis o

TlilSaLRO lAEXfiOTAVEL
ou

COLLEÇÃO DE VÁRIOS PRO 
CESSOS E RECEITAS

sumsiiari» «las maáerêas:

Primeira parte—Os homens 
de ordem e a causa da ordem. = 
Abaixo a aúctoridade !=Abaixc 
a policia !=Abaixo amagistratu- 

• ra !=Abaixo a pena de morte 1= 
Abaixo o exercito !=Abaixo a 

| bandeira 1=Abaixo a proprieda­
de* 1—Abaixo o capital != Abai- 
xo o matrimonio 1— Abaixo

I padres ’
Seguxda parte. —A moral 

independente.=O interramento 
civ l.=A instrucção materialista i 
obrigatoria.=A associação.=A | 
organisação do trabalho.=0 -a-| 
bysrno.=A solução do problema 
social.

Na sua obra, o auctor paten-'

Cwsn ajppHcaçãoásscSen- 
4ãríe«. a^r&euBíura. 

e ccoiioaiia dom estica.
OBRA UTILÍSSIMA A TODAS AS CLAS­

SES DA SOCIEDADE
1. a edição, revista e considera­
velmente augmentada.
2. ° vol. in-8. ........1^000 réis.

IfOYOPBOGBAIKA
ÍDD

CURSO DOS LYCEUS

Segundo a portaria de5 d’ou 
tubro de 1872.

Preço.............................   .200 rs.

Assigna se unicamente no escriptorio datadministração rua de D. Luiz 1.
—Aiinuncios-e correspondências particulares 30 reis por linha, repetição 20 reis.

Folha avulso, ou suppleinento 40 reis.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo envia­
dos a esta redacção dois exemplares.

COM' ESTAMPILHA

iUmaserieou SOjnimeros l<^G5o

GUIMARÃES—TYP. VIMARANENSE RUA DE I). LUIZ l.°


